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Bancos registram 
lucro estrondoso 

Inscrição para a 
corrida até dia 24 

Página 2

Página 4

Paciência 
tem limite
Mais uma vez, a Fenaban não 
apresentou proposta global ao 
Comando Nacional dos Bancários, 
durante a negociação de ontem. 
Com a pauta da categoria desde 
junho, não há motivo para tanta 
demora. Paciência tem limite. Página 3

Fenaban frustra os trabalhadores e não apresenta proposta global durante negociação. Comando cobra atendimento da pauta de reivindicações
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Cinco gigantes do setor 
lucraram R$ 51 bilhões. 
Resultado da exploração
RENATA LORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Lucro cresce mais 
de 17% no semestre

TEMAS & DEBATES

Espalhando mortes
Álvaro Gomes*

O número de assassinatos no Brasil 
cresceu de forma assustadora, de 1980 para 
2021, saltou de 13.910 homicídios para 
47.503. De 2020 para 2021, houve uma re-
dução de 13% e um aumento de 24% dos 
assassinatos por arma de fogo de mão que 
se diferencia das de maior calibre.  A re-
dução geral poderia ser maior não fosse a 
proliferação de armas de fogo no Brasil.

Podemos citar como exemplo, mor-
tes como a de Lindomar Benedito da Sil-
va que seu carro bateu em um Honda Ci-
vic, dia 07/08/22 em Mogi Guaçu, (SP) e 
o dono, que é CAC- Colecionador, Atira-
dor Desportivo e Caçador, atirou e matou 
Lindomar, um motorista de 34 anos. Dia 
08/08/22, uma criança de 08 anos matou 
com um tiro acidental, seu cunhado, o 
corretor de imóveis Wanderson dos San-
tos, de 27 anos, que também era CAC.

Uma discussão entre os cunhados, Fe-
lipe Holanda e Daniel Flauberth, que é 
CAC, dia 30/07/2022, em Teresina, Piauí, 
resultou em três mortes, além dos dois, a 
babá Juliana da Silva, de 36 anos.  O moti-
vo do conflito relatado pela imprensa é de 
que Daniel ficou incomodado com o choro 
do filho de Felipe de 4 anos, que tem trans-
torno do espectro autista (GP1, 01/08/22)

Estes três exemplos que resultaram em 
5 mortes, é um indicativo de que a redu-
ção do número de assassinatos poderia ser 
maior caso não houvesse a proliferação de 
armamento entre a população. Para se ter 
uma ideia, em 2018 eram 255.402 CACs, 
em 2022 saltou para 1.250.230. Os clubes 
de tiros no mesmo período saltaram de 
151 para 1.802. (FSP, 08/08/22)

A política de proliferação de armas do 
governo Bolsonaro, serve principalmente 
as facções criminosas, facilitada pelo go-
verno federal que em 2020 revogou 3 por-
tarias do exército que rastreavam armas e 
munições.  Mas além de armar estes gru-
pos, outros segmentos também se utilizam 
de armamentos provocando um aumento 
de mortes, seja por discussões banais, seja 
por acidentes ou até mesmo suicídios.

Embora tenha havido uma pequena re-
dução do número de assassinatos, tendên-
cia que vem desde 2018, isso se deve a vários 
fatores entre os quais, ações dos estados e 
municípios e novas formas de organização 
do crime organizado. Apesar disso o núme-
ro de homicídios ainda se encontra num pa-
tamar bastante elevado. O fato é que o go-
verno Bolsonaro, não contribuiu em nada 
para esta redução pelo contrário, sua estra-
tégia é espalhar armas e mortes.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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O BALANÇO dos quatro maiores bancos 
em atividade no Brasil no primeiro semes-
tre é uma clara demonstração da vida boa 
do sistema financeiro no país. De janeiro 

a junho, BB, Itaú, Bradesco e Santander 
lucraram, juntos, R$ 51,406 bilhões. O re-
sultado é 17,2% maior do que o do mesmo 
intervalo de 2021.

O lucro líquido das empresas no segun-
do trimestre foi de R$ 26,6 bilhões, elevação 
de 20,5% na comparação com mesmo perí-
odo de 2021. O resultado do BB foi o mais 
expressivo, salto de 54,8%. O Itaú vem em 
seguida, com alta de 17,4%.

No Bradesco, a elevação foi de 11,4% e o 
Santander Brasil viu o lucro crescer 2,1% no 

mesmo período. O car-
tão de crédito e a con-
cessão de empréstimo 
estão entre os respon-
sáveis pela alta na lucra-
tividade das empresas. 
Com o custo de vida nas 
alturas, as famílias aca-
bam recorrendo ao cré-
dito. Somente o Itaú, lí-
der do mercado, obteve 
crescimento de 43,1%.

Embora o balanço 
seja extremamente po-
sitivo, sobretudo em um 
cenário de crise, com 
inflação descontrolada, 
desemprego elevado, 
comprometendo o ren-
dimento dos brasileiros, 
os bancos fecharam cer-
ca de 800 postos de tra-
balho entre março e ju-
nho de 2022. 

Financiários negociam amanhã
A PRIMEIRA reunião entre os representan-
tes dos financiários e a Fenacrefi (Federação 
das Instituições de Crédito, Financiamento 
e Investimento) será amanhã, a partir das 
15h. O encontro estava marcado para a úl-
tima sexta-feira, mas foi adiado.  

Os trabalhadores debatem sobre reajus-
te salarial, PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) e também devem definir o ca-
lendário de negociações. A pauta dos finan-
ciários foi elaborada após a realização de 

encontros estaduais e consultas à categoria, 
com o objetivo de manter os direitos da atu-
al CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) e 
também avançar nas conquistas.

Além das cláusulas econômicas, a pauta 
tem ainda outros pontos importantes sobre 
a regulamentação do teletrabalho, melho-
rias nas questões de saúde, como aumento 
no prazo de extensão do plano aos demiti-
dos, e cláusulas específicas sobre tratamen-
to da Covid-19 e sequelas. 
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Comando cobrou 
novamente uma 
proposta global

MANOEL PORTO - ARQUIVO

Fenaban é 
só enrolação, 
mais uma vez

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Plenária sobre campanha salarial hoje 
COM O objetivo de avaliar o pro-
cesso negocial e ampliar a mo-
bilização da categoria por uma 
proposta justa da Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos), 
a Federação dos Bancários da 
Bahia e Sergipe realiza plenária, 
hoje, 19h, através do Zoom.

É fundamental que os traba-
lhadores de todos os bancos par-
ticipem. Com a aproximação da 
data-base dos bancários, 1º de 
setembro, o Comando Nacional 
pressiona para que a Fenaban 
apresente uma proposta global.

A categoria reivindica pro-
teção do emprego, reposição da 
inflação mais 5% de aumento 

real no salário, maior 
reajuste dos VA e VR 
e da PLR (Participa-
ção nos Lucros e Re-
sultados) e avanço no 
combate aos assédios 
moral e sexual.

O Sindicato dos 
Bancários da Bahia 
tem percorrido as 
agências do Estado 
para dialogar com 
a categoria e mobi-
lizar, por meio das 
manifestações, os 
empregados para en-
frentar a ganância 
dos bancos. 

Em negociação, CEE critica o 
uso político do Caixa pra Elas
A CAIXA não pode ser usa-
da como instrumento político 
partidário. A crítica foi feita 
pela CEE (Comissão Executi-
va dos Empregados) durante 
a negociação com o banco, na 
sexta-feira. Os representantes 
dos trabalhadores ressaltaram 
a importância de programas di-
recionados à mulher, mas mos-
trou contrariedade ao uso polí-
tico do Caixa pra Elas.

A CEE destacou que o projeto 
foi lançado para amenizar a re-
percussão negativa das denún-
cias de assédios sexual e moral 
praticados pelo ex-presidente da 
Caixa, Pedro Guimarães, con-
tra bancárias. Denunciou ainda 
que os casos não estão sendo tra-
tados com a devida gravidade e 
voltou a cobrar informações so-
bre o andamento das apurações.

Teletrabalho
Como o teletrabalho está em 

discussão entre o Comando Na-
cional dos Bancários e a Fena-

ban (Federação Nacional dos 
Bancos), as regras para a mo-
dalidade devem ser debatidas 
com a Caixa em outra reunião. 
A próxima rodada está marcada 
para hoje, às 15h. 

Prejuízos do Performa no BB 
O PROGRAMA Performa pre-
judica a carreira de mérito, 
diminuindo verbas salariais 
dos funcionários do Banco do 
Brasil. Este foi o principal as-
sunto colocado na mesa pela 
CEBB (Comissão de Empresa 
dos Funcionários), na sexta-
-feira, durante a negociação 
com a empresa.

O BB admitiu situações que 
extrapolam e informou que 
uma área gestora cuida dos ca-
sos levados pelos sindicatos. A 
questão é que, em 2020, o banco 
já tinha reconhecido o proble-

ma e não solucionou.
A redução da comissão de 

caixa e ajuda para deslocamen-
to também estiveram em deba-
te. O movimento sindical con-
seguiu, em fevereiro de 2021, 
liminar proibindo a instituição 
de diminuir ou retirar gratifi-
cações. Agora, quer garantir a 
manutenção permanente da co-
missão, sem que seja necessário 
recorrer à Justiça. Também de-
nunciou o descumprimento da 
liminar. A direção da empresa 
negou e solicitou informações 
para investigação. 

Performa do BB reflete negativamente nas verbas salariais dos funcionários

A FENABAN (Federação Nacio-
nal dos Bancos) mais uma vez 
enrolou e não apresentou uma 
proposta global para as reivin-
dicações dos bancários durante 
a negociação de ontem. Ainda 
tenta mascarar a realidade. A 
categoria está doente. Resulta-
do da pressão por resultado, das 
metas e do assédio moral. Mas, 
as empresas ignoram. 

Durante a rodada, usou todo 
o tempo para apresentar uma 
pesquisa feita por uma consul-
toria que deixou todos surpre-
sos. Segundo os números, os 
bancários atingem quase 100% 
das metas. O Comando Nacio-
nal contestou os dados e desta-
cou que o levantamento descon-
sidera o nível de adoecimento. 

Os problemas de saúde, de 
acordo com a Fenaban, são gene-
ralizados e acometem os traba-
lhadores dos mais diversos seto-
res. Uma tentativa de mascarar o 
alto índice de adoecimento entre 
os bancários. 

O presidente da Federação 
dos Bancários da Bahia e Ser-
gipe, Hermelino Neto, reafir-
mou que as empresas precisam 
ter um olhar diferente para a 
saúde do trabalhador. O levan-
tamento não só ignorou a ques-
tão como também não apontou 
caminho para o enfrentamento.

 
Teletrabalho

Os bancos estão dispostos a 
discutir teletrabalho. Aponta-
ram propostas que devem ser 
discutidas nas próximas roda-
das. O Comando lembrou que 
algumas cláusulas são priorida-
des, como ergonomia, direito à 
desconexão, ajuda de custo e o 
acesso dos sindicatos aos traba-
lhadores em trabalho remoto. 
Quinta-feira tem nova rodada.
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SAQUE

CORRIDA DOS BANCÁRIOS

Percurso, de 8 km, 
será agora na Boca 
do Rio. Se inscreva
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Garanta participação na prova

JOÃO UBALDO - ARQUIVO

MANOEL PORTO

TÁ NA REDE

PRECARIZAÇÃO  Muita gente garante que não vai ter golpe. 
Mas, há outro nome para chamar a PEC da “bondade”, a redução 
compulsória do ICMS e a liberação de empréstimo consignado 
sobre o Auxílio Brasil? Aberrações eleitorais consentidas pelas 
instituições que deveriam combatê-las, como TSE e STF, em 
nome do Estado democrático de direito. Democracia precária.

RETRATO  O melhor remédio contra o neofascismo bolsona-
rista é a lei. Assim, o STF precisa tomar uma rápida decisão so-
bre o pedido do delegado Bruno Calandrini, de prisão da cúpula 
da PF por sabotagem e boicote às investigações de corrupção no 
MEC. Fato inédito na República. É a cara do governo Bolsonaro. 
O momento exige reforço à legalidade.

RAINHA  "A burguesia brasileira está visivelmente se distan-
ciando das pretensões golpistas de Bolsonaro. É muito raro ban-
queiro assinar manifesto”. A declaração é do economista Paulo 
Nogueira Batista Júnior, que foi vice-presidente do banco do Bri-
cs e diretor do FMI. Ele inclusive alerta para Lula não entregar a 
economia à Faria Lima. Viraria “Rainha da Inglaterra”.

INÓCUOS  Sociólogo de credibilidade, conhecido por opiniões 
coerentes e pertinentes, o diretor do Vox Populi, Marcos Coim-
bra, diz que debates e tempo em rádio e TV não decidem mais 
eleição, devido o esvaziamento no processo de bem informar os 
eleitores sobre os candidatos. Quem assiste já tem voto decido. 
Tem toda razão. “Seria muito melhor se não fosse assim”.

ALIENAÇÃO  A redução da campanha eleitoral contribui para 
a pouca influência, hoje, das mídias tradicionais sobre as urnas, 
na opinião de Marcos Coimbra, do Vox Populi. Realmente, agra-
va a alienação do eleitorado. Por isso Bolsonaro aposta tanto nas 
fake news. A desinformação, o autoritarismo e a violência sempre 
foram instrumentos de dominação da extrema direita.

OS ATLETAS precisam ficar li-
gados porque a inscrição para a 
24ª Corrida dos Bancários ter-
mina no próximo dia 24 ou até 
esgotar na página eletrônica 
https://www.centraldacorrida.
com.br/24corridadosbanca-
rios. De volta após dois anos 
por conta da pandemia de Co-
vid-19, a prova será em 28 de 
agosto, Dia do Bancário.

As inscrições custam R$ 

62,00 para os sindicalizados 
e R$ 82,00 para os demais 
corredores. O cadastro é rápido. 
Para os idosos que queiram 
participar, desconto de 50%. 
Pessoas com deficiência não 
pagam. É necessário entrar 

em contato com o e-mail 
contato@jardelmoura.com.br 
em ambos os casos.

Neste ano, a Corrida dos 
Bancários tem mais novidades. 
A prova terá duas modalida-
des, duathlon (ciclismo + cor-

rida) e corrida. O percurso é de 
8 km. O local também mudou. 
Será na Boca do Rio, com lar-
gada nas imediações da antiga 
sede do Clube do Bahia, senti-
do Itapuã. Às 6h saem os ciclis-
tas e às 6h30, os corredores. 

Sede da Feeb agora se chama 
Euclides Fagundes Neves 
A SEDE da 
F e d e r a ç ã o 
dos Bancá-
rios da Bahia 
e Sergipe, 
reinaugurada 
na sexta-fei-
ra, agora se 
chama Eucli-
des Fagundes 
Neves, vice-
-presidente do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, que teve 
papel de destaque para o forta-
lecimento da entidade após a di-
tadura civil-militar (1964-1985).

A Federação nomeou o au-
ditório de José Souza de Jesus, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Bancários de Sergipe, falecido 
em 2014, que foi secretário geral 
da Federação e uma liderança de 
grande importância para a luta 
da categoria na Bahia e Sergipe.

O presidente da Feeb, Her-
melino Neto, destacou a impor-
tância da obra feita no prédio da 
Federação. “Mais do que uma 
reforma da estrutura física, o 
nosso objetivo foi uma reno-
vação para preparar a entidade 
para os novos desafios que vi-

rão, com a preservação do pa-
trimônio para que as próximas 
gerações possam prosseguir 
com a luta em defesa dos direi-
tos dos bancários”, afirmou. 

A prova este 
ano conta 
com duas 
modalidades: 
duathlon e 
corrida 

Sede da Federação foi repaginada e reabriu na sexta


